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Nos conturbados tempos que correm, o tema “as religiões e a li -ber dade de expressão”, que motiva este livro, adquiriu uma
actua lidade inquestionável por um conjunto de razões que podemos
dizer “óbvias” – mas também por outras igualmente merecedoras de
atenção, embora porventura menos evidentes.
O confronto entre a realidade social e cultural das religiões e o
princípio da liberdade de expressão parece remeter, antes de mais,
para uma interpelação sobre os limites da liberdade de expressão nas
so ciedades democráticas. A questão concreta que daqui decorre é
esta: não sendo a liberdade de expressão uma liberdade absoluta ou
ili mitada, tal como é unanimemente reconhecido, em que medida
pode ou deve aceitar-se como limite à liberdade de expressão a
“ofensa” a uma religião ou a um elemento essencial do seu culto?
Como ficou demonstrado no recente caso das controversas caricatu-
ras do profeta Maomé, publicadas na Dinamarca, este é um pro-
blema suficientemente interessante para fazer correr rios de tinta mas
não menos explosivo na sua capacidade para incendiar ânimos e 
sensibilidades.
Em bom rigor, todavia, o tema das religiões interpela as nossas
sociedades democráticas também de uma outra perspectiva, aparen-
temente contrária, em que questionamos não tanto os limites da
liberdade de expressão mas o próprio alcance da liberdade. A ques-
tão pode pôr-se desta maneira: serão as nossas sociedades democrá-
ticas suficientemente tolerantes para permitirem no seu seio a ex -
pressão verdadeiramente livre da diversidade religiosa, na sua
plenitude? E até que ponto é exigível que o sejam, quando não pode | 5
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ser-lhes negado o direito de reagir em “legítima defesa” dos valores
estruturantes da sua cultura e dos bens jurídicos fundamentais da
comunidade? Num tempo em que o diálogo intercultural é uma con-
dição de coesão e paz social, estas são questões absolutamente
incontornáveis e vitais.
Dito isto, num plano de assumida exigência para as nossas socie-
dades democráticas, é legítimo colocar o desafio num outro campo
– aquele em que é a liberdade de expressão, como direito fundamen-
tal, que interpela as próprias sociedades teocráticas ou onde domina
o fundamentalismo religioso. De facto, do mesmo modo que as
sociedades democráticas se deixam interrogar pelo fenómeno da reli-
gião quanto aos termos e limites da sua liberdade, também a causa
da liberdade – toda a causa da liberdade, incluindo da liberdade de
ex pressão e da liberdade religiosa – não pode deixar de se afirmar
como exigência, e como urgência, naquelas sociedades que, neste
início de terceiro milénio, tão grosseiramente renegam ainda o valor
elementar da liberdade.
Finalmente, a estas dimensões do problema pode juntar-se ainda
uma outra, bem interessante: a da liberdade de expressão no interior
das próprias religiões. Naturalmente, a questão não terá aí a mesma
natureza jurídica e social que assume no plano da organização polí-
tica, mas nem por isso pode ser resumida a uma simples provocação
para estimular a reflexão e o debate. Mais: ainda que o fosse, não
creio que as religiões, todas as religiões, tivessem o que quer que
seja a perder com uma discussão séria sobre as condições e os limi-
tes da tolerância e da liberdade de expressão no seu espaço interior.
Eis algumas das razões pelas quais este livro, surgindo agora,
surge no momento certo. Mérito de quem o concebeu e concretizou,
mobilizando tantos contributos de excelência. Sorte nossa, cidadãos
que somos, leitores que seremos. 
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